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RESUMO 
As interações entre espécies em comunidades vegetais são dinâmicas e influenciam diretamente a estrutura e a composição das florestas. Assim, o estudo teve como objetivo analisar a competição de espécies associadas a Cenostigma pyramidale (catingueira), uma espécie nativa amplamente distribuída no semiárido nordestino. As amostragens foram realizadas no Núcleo de Pesquisa para o Desenvolvimento do Trópico Semiárido (NUPEÁRIDO) e na Fazenda Lameirão, no estado da Paraíba. Para isso, utilizou-se o método de área variável de Prodan para amostrar indivíduos com DAP (diâmetro à altura do peito, medido a 1,3 m acima do solo) ≥ 2 cm, sendo calculados os índices de competição BAL, IGH e Hegyi. Foram amostrados 144 indivíduos pertencentes a 10 espécies e 7 famílias botânicas. Entre as espécies mais associadas a Cenostigma pyramidale destacaram-se: Cenostigma pyramidale E. Gagnon & G. P. Lewis, Aspidosperma pyrifolium Mart., Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir., Croton sonderianus Müll. Arg. e Jatropha mollissima (Pohl) Baill. Os resultados indicaram que a competição ocorre com maior intensidade em indivíduos de C. pyramidale com DAP ≤ 13 cm, sugerindo que os indivíduos mais jovens são os mais suscetíveis. Além disso, observou-se uma intensa competição intraespecífica, atribuída à alta densidade de C. pyramidale nas áreas analisadas. As informações obtidas servirão como base na formulação de estratégias de manejo e conservação das espécies.
Palavras-chave: Caatinga, Fabaceae, catingueira, interações.

INTRODUÇÃO 
As interações entre espécies em comunidades vegetais podem ser benéficas quanto prejudiciais (James et al., 2015). No entanto, as interações são dinâmicas e podem se modificar ao longo do ciclo de vida das plantas. De acordo com Ricklefs (2010), as interações diretas podem se transformar em indiretas, conforme mudanças no ambiente e nas fases de desenvolvimento dos indivíduos.
A competição destaca-se como um elemento central na dinâmica das florestas, influenciando diretamente a organização das comunidades vegetais por meio das interações entre os indivíduos. Compreender as relações entre árvores vizinhas dentro dessas comunidades é fundamental para a manutenção da diversidade estrutural e composicional, sendo esse conhecimento essencial para práticas eficazes de manejo e conservação das florestas (Hui et al., 2018).
Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis é uma espécie nativa pertencente à família Fabaceae, distribuída naturalmente nos domínios fitogeográficos da Amazônia e Caatinga (Flora do Brasil, 2020). A espécie é conhecida popularmente como catingueira, com altura média entre 2 e 10 metros (Albuquerque et al., 2010), sendo uma espécie que apresenta ampla disseminação no semiárido nordestino, com ampla aclimatação as condições adversas, como luminosidade, temperaturas, substratos dentre outros (Maia, 2004). Diante disso, o estudo teve como objetivo analisar a competição de espécies associadas a C. pyramidale no semiárido da Paraíba.

MATERIAL E MÉTODOS 

	As amostragens das espécies associadas a C. pyramidale foram realizadas no Núcleo de Pesquisa para o Desenvolvimento do Trópico Semiárido - NUPEÁRIDO (7°05’05,01”S e 37°15’34,36”W), no município de Patos – PB e na Fazenda Lameirão (7°03’05,07”S e 37°29’35,59”W), no município de Santa Terezinha – PB. Para isso, foi utilizado o método de área variável de Prodan (1968), considerando os indivíduos com DAP ≥ 2 cm e distância mínima de 5 m entre parcelas. As árvores que apresentaram bifurcação abaixo de 1,3 metros de altura foram medidas e contabilizadas como um único indivíduo, por meio da obtenção do diâmetro quadrático.
	Para a identificação das espécies foi coletado material botânico e fotografado estruturas reprodutivas e vegetativas dos indivíduos não identificados no campo, para posterior classificação por especialistas, com base no APG IV (Byng et al., 2016). Os índices de competição foram utilizados para analisar as influências das espécies associadas, que são consideradas árvores objetivo, pela possibilidade de causar competição sobre a C. pyramidale, que por sua vez é considerada árvore objeto, devido sofrer o efeito da competição. 
	Na Tabela 1 estão descritos os índices de competição que foram utilizados para analisar as influências das árvores objetivo, pela possibilidade de causar competição sobre a árvore objeto, que sofre o efeito da competição. 

Tabela 1. Índices de competição independentes e dependente da distância utilizados entre as espécies associadas a Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis.
	Índice
	Fórmula
	Fonte

	BAL (Basal Area Larger ou Maior Área Basal)
	
	Kiernan et al. (2008)

	IGH (Glover e Hool)
	
	Prodan et al. (1997)

	Hegyi
	
	Hegyi (1974)


Legenda: n = número de árvores objetivo com DAP (cm) maior que a árvore objeto; gi = área transversal (m²) da árvore objetivo; di = DAP (cm) da árvore objeto; d = DAP (cm) médio das árvores objetivo; dj = DAP (cm) da árvore objetivo; di  = DAP (cm) da árvore objeto; distij = distância (m) entre as árvores objeto e objetivo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram amostrados 144 indivíduos pertencentes a 10 espécies, distribuídas em 7 famílias botânicas nas duas áreas analisadas (Tabela 2). Na área do NUPEÁRIDO, as espécies mais frequentemente associadas a C. pyramidale foram: C. pyramidale (38 indivíduos), A. pyrifolium (18 indivíduos) e M. tenuiflora (6 indivíduos). Já na Fazenda Lameirão, destacaram-se C. sonderianus (32 indivíduos), C. pyramidale (15 indivíduos) e J. mollissima (15 indivíduos).

Tabela 2. Relação das espécies associadas a Cenostigma pyramidale (Tul.) Gagnon & G.P.Lewis.
	Família/Espécie
	Tamanho da amostra (n)

	
	Nupeárido
	Fazenda Lameirão

	Anacardiaceae
	
	

	Myracrodruon urundeuva M. Allemão
	
	1

	Apocynaceae
	
	

	Aspidosperma pyrifolium Mart.
	18
	

	Burseraceae
	
	

	Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B. Gillett
	1
	3

	Erythroxylaceae
	
	

	Erythroxylum pungens O.E. Schulz
	
	2

	Euphorbiaceae
	
	

	Croton sonderianus Müll. Arg.
	4
	32

	Jatropha mollissima (Pohl) Baill.
	5
	15

	Fabaceae
	
	

	Cenostigma pyramidale E. Gagnon & G. P. Lewis
	38
	15

	Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir.
	6
	

	Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke
	
	1

	Malvaceae
	
	

	Pseudobombax marginatum (A.St.-Hil., Juss. & Cambess.) A. Robyns
	
	3



		De acordo com os índices de competição de BAL, IGH e Hegyi, a competição sob C. pyramidale ocorreu com maior intensidade nos indivíduos com DAP até 13 cm (Figura 1). Os resultados observados indicam que os indivíduos mais jovens estão mais suscetíveis à pressão competitiva, o que pode comprometer seu crescimento e estabelecimento na comunidade florestal. 
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Figura 1. Índices de competição entre a Cenostigma pyramidale E. Gagnon & G. P. Lewis e as espécies associadas. (A) BAL, (B) IGH e (C) Hegyi.

A coexistência de diferentes espécies vegetais é favorecida pelas estratégias ecológicas adotadas por cada uma ao longo da sucessão. No estudo, verificou-se que a própria espécie objeto apresenta intensa competição intraespecífica, devido à elevada densidade de indivíduos. De acordo com Kunstler et al. (2015), é comum que as competições intraespecíficas sejam mais intensas do que as interespecíficas.

CONCLUSÕES 

· As principais espécies associadas a C. pyramidale são: C. pyramidale, A. pyrifolium, M. tenuiflora, C. sonderianus e J. molissima;
· A competição ocorre em maior intensidade sob os indivíduos de C. pyramidale com DAP ≤ 13 cm.
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